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A C~ICULTURA NO MUNDO E NO BRASIL~ 

Orlando Sampaio Passos 

A citricultura é uma das atividades agricolas de maior relevancia no mundo, 
destacando-se, entre as espbcies frutteras, como a mais importante, tendo superado 
as culturas da banana, uva e maçã (FAO, 1988). A razão bhsica desta expressão 
estaria na adaptaçáo ecolbgica das plantas cítricas em todos os continentes dentro da 
faixa intertropical compreendida entre o Japão, a 400 de latitude Norie e a AustrAlia, 
em latitude aproximadamente igual, só que no hemist6rio Sul. Outras ponderaç6es 
estariam ligadas ao consumo generalizado das frutas cítricas, independente do seg- 
mento da sociedade, e A baixa densidade das plantas por hectare, induzindo a utiliza- 
çgo de maior espaço fisico. Da origem da laranja doce, no continente asiAtico, ate o 
Novo Mundo, os citros descrevem uma rota repleta de memorhveiç acontecimentos 
desde o Imp6rio Chines (a 15 citação data de 2205 - 2197 A.C., WEBBER et al. 1967) 
a uma atividade agroindustrial implantada em área superior a 2,5 milhões de hectares, 
orientada por tecnologias geradas no S6culo XX com perspectivas otimistas para o 
século que se aproxima. Fora do habitat original, as plantas cffticas encontraram con- 
diçbes mais favorAveis na faixa sub2ropica1, mas é na faixa tropical que se verifica a 
maior evoiulção da cultura. O Brasil ostenta posição previkgiada na produção mundial 
de citros com prévis8o de manter a liderança, sem maiores riscos, conquanto sejam 
adotadas medidas de preleção ao mercado exportador e estlmulos ao mercado inter- 
no. 

Identificam-se como fatores determinantes da evoluçao da citricuitura brasileira: 
1. mercado externo receptivo, principalmente wr Sirnitaçbs ciirnhticas em palses 

Palestra apresentada no I1 Encontro Paranaense de Cfiricultura, I5 a 18 de maio de 
1989, MaringA, PE. 

2~esquisador da EMBRAPA/CNPMF, Cruz das Almas. Bahia. 



oompetidories; 2. ersn$içbs ecuwis favsdveis e dspanlbildade l m d a  de Ama; 
3. existência de tecnobghs ligadas h ptadriçg6 e industrialuaçáo dos c h s .  

O presente trabalho objetiva uma andl se da cltricubra mundial desde a origem 
das citms at4 a fantbtica agmlndbstria do séctlb XX, passando par um exame dos 
palses produtores, desde o continente asibtico ao americano, incluindo Europa, Áhica 
e Oceanh e, por fim a pujante citricu#ura brasileira. 

ORIGEM DA LARANJA DOCE E ROTAS DE DISBEF~S~O 

De acordo m m  De CANDOLLE, a laranja doce foi orFçlnoda ne Indochina e no 
sul da China, tendo sido introduzida na india no início da Em Crjs!& As prinieiras refo- 
&mias sobre a laranja doce procedem da China, sendo a nais aririga contida no livro 
"Yu Kung", alusivo ao imperador Ta Yu, que reinou entri: 2.295 0 2297 A.C. (WE8- 
BER et aL, 1967). Da China para i d a .  a laranja doce %i ?r~-ia*~clmente fransportada 
pela aquipelago Malaio - principal rota entre esses países. Cs 4rabes introduziram 
a laranja azeda, o fim80 e provaveimento a laranja doce na Palssiiia, Egito. sul da Eu- 
tapa e litoral Leste da hrka entre os sécubs X i i  e XV. Mas hA evici&rcia sobre a 
existdncia de laranja doce na Miia e Espanha durante a Era CrisB 3330 D.C*). Os 
Ambes trouxeram a laranja doce da hdia para Ornar (Araba) e de Ia para Iraque, Síria 
e atrav6s do Golfo PBrsico para o norte da África e Espanha. Embora seja reconheci- 
da uma intraduçw na Europa fetta por marinheiros genoveses, rn tomo de t .425 
DC., aos portugueses' B creditada a introdução das melhores variedades de laranja 
da China, em 1520. Este foi o primim passo daqueia que se tomu a mais import~nte 
e mais difundia espécie fnitifera m tiodo o mundo. bvm disse H.J.Webber "a MsM- 
ria da disprsw dos eAms l h e  como um romance". A sua hist6ria est4 envolvida em 
muitos fatos das civilizaçbes odental e eumpdia. Esteve associada com rnlidanças 
histbricas ocurridas na região da M e d i t e ~ m ~  na aeste da Ásia, no vaie do rio Nilo e 
na Eumoa. As pmieiras comnicaçbs entre China e /rida, as expediçbs de A l e  
xandre, o Gmnda, os p ~ i t o s  dias de Pompbiaas Cruzadas. h o s a s  pinturas Ha- 
lianas e p4gMas I i&Ras de Portugal, foram capftubs da hist6ria antiga ~ Q S  quais a 
hranja doce esteve rehchnada. 

Os prhigueses intduzirarn a laranja doce nas ilhas da Madeira e Cadrias a 
outras &&tias do A t l & W  bst8, CI'&OV& abbo, StM segll- Mrl 

1493, tmxe sementes das ilhas Canárias para o Haiti e mais tarde, em 1518, a la-. 
ranja doce h* difundida na AmBrica centml e Am- do Norte. Esta foi a primeira h- 
trmluçm desta es&eie no Nova Mundo. Na ArnMca do Sul, especificamente no Bap 



sii, a laranja doce foi introduzida pelos portugueses a partir de 1 530, provavelmente no 
estado da Bahia (gravura I), permanecendo ate 1900 sem se constituir m o  atlvida- 
de emnbrnica. 

ENDOCHINA E CHINA (SUL) 

EUROPA (Itália, Espanbri e Pwtugat) 

(BRASIL, 1530) 

GRAVURA 1 - A 1 a W a  doce - d g e m  e rotas de dlspasPo, 

Na trájetória dos citms, desde o continente asigitico at8 o continente americano, 
criou-se uma atividade agroindustnal expresslva, disseminada em área superior a 2.5 
milhbes de hectares, em mais de I00 palses, distribuidos na Faixa compreendida entre 
as latitudes 400 nos hernisf6rios Norte e Sul em todos os cúnbinentes, conbnne o 
mapa a seguir: 





Em 1988, a produção mundial de citros foi de 67,4 milhões de toneladas (Tabela 
1 ), com a seguinte distribuição por continente: 

Ambrica do Sul 19.667 
Amkrica do Norte e Central 16.336 
Ásia 16.650 
Europa 8.449 
África 5.479 
Oceania 61 9 

URSS 200 

TOTAL 67.400 100,O 

?ante: FAO, 1988. 

Analisando os dados de prcdução referentes ao período f 979 a 1987, .verifica- 
se que enquanto nas hreas deçenvolvidas como America do Norte, Oeste da Europa 
n Oceania, houve crescimento negativo, nas áreas em desenvolvimento como Améri- 
ca do Sul e África houve crescimento poslivo acentuado, como pode ser observado 
na Tabela 2. 

Areas desenvolvidas 27.01 9 25,893 - 4,s 
Áreas em desenvolvimento 29.758 41.505 39,4 
Mundo 56.773 67.400 18,7 

Fonte: FAO, 1 988. 



Tendo em vista a necess8ria conotação social em qualquer atividade que se 
implante, a citricuHura apresenta-se camo alternativa a ser considerada no desenvol- 
vimento agroindustrial das nações .em desenvolvimento corno o Brasil e outros que 
dispõem de Area e tecnotogia. Ademais, em se tratando de frutos de alto vabr nutriti- 
vo, seria de bom alvitre elevar o consumo "per capita" de citms nas regiões em de- 
senvolvimento, em torno de 6,O kglano para u m  média mais consideravel camo a 
dos países desenvolvidos: 27,O kgi'pr capita". 

dSlA - O continente asihtico estendese desde @ at6 430 Latitude Norte e entre 880 
a 1350 Longitude Oeste, com clima monçbnico, regime pluviodtrica elevado, bem 
como temperatura e umidade. Berço das especies ctricas, conta com a maior popu- 
&%o do gbba (quase 5 bilh6es de habitantes em 1988) e 4 o terceiro em termos de 
superficie, superado pela África e AmUcas. Em 1988, de acordo com a FAO, o conti- 
nente asigtico participeu em quase 25,0ah da produção mundial de citros, com cerca 
de i 6,6 milh&s de toneladas de frutos. 

Os palses asiaticos de maior participaçao na produção citdcola são: China. Ín- 
dia, Paquistão, Turquia, Israel, Indonésia, Japão, tbano, Iraque, Gaza, VieZnB, Siria, 
Irã e Tailandia, sendo os maiores destaques para: China - maiores taxas de cresci- 
mento (1979-1988) nas espécies laranja, lirnáo/lima e pomebltwanja, 31 7,9%, 95.?/0 
e 120,2%, respectivamente; Japão - maior produtor mundial de tangerina e de po- 
melo e Cor& - 90 produtor mundial de tangerina, com taxa de crescimento de 
137,5% rro pertodo de 197911 9%. 

CHINA - situada no setor oriental da Asia, ocupando quase 30% de sua super- 
ficie, entre os paralelos f 8% 533" LS e 74% 135"ongitude Gr., 6 o 19 pais em ter- 

mos populacionais , com mais de 1 bilMo de habitantes e o ri pafs de maior área, 
com 959.696.000 hectares, superado apenas pela União Soviética. Embora conte 
com imensa drea agiicultável, em tomo de 97,O milhões de hectares, aproximada- 
mente 4Oh esta  sendo utilizados com cuRivos permanentes, peb fato de que 2C3 do 
Zerritbno são constituidos por hreas montanhosas ou serni-deserticas e pela necessi- 
dade de se produzir cereais para atender B demanda de alimentos bhsicos. 

A modifieaç~o no sistema agirário, conferindo mais interesses e responsabilida- 
des ao pequeno agricultor, predominante no pafs, poderia ser considerada uma das 
causas determinantes do crescimento aceterado que a citricuttura tem apresentado, 
passando de 300 mii tmeiadas em 1973 para 4,O milhões de toneladas em 1988. No 
pertodo de 1979 a 1988, a China apresentou a maior taxa de crescimento entre os 
produtores de laranja, 317,916 e a P mabr taxa entre os produtores das espbcies li- 



rnãoflima e pomeloltoranja, 95,1 e 120,20h, respectivamente, jA Tiderando a praiução 
total no continente asiafico. 

Continuando a crescer nas bases vigentes, 6 psssf\re'f atingir a meta de 10 mi- 
lhões de toneladas no ano 2.000. 

Sendo a China o centro de origem das espkcies cítricas é de se supor que'ai 
esteja um dos maiores reposizbrios de gemoplasma de citros do mundo. Por esta ra- 
zão, o uso de variedades 4 bastante diversificado. No grupu das laranjas doces, além 
das laranjas 'Valencia' e 'Bahia', são cuitivadas algumas variedades locais, inclusive 
de polpa colorida. H6 predominância de 'Satsuma' entre as tangerinas, utilizando-se 
lambem a 'Ponkan', 'Tankan' e até a 'Murcotf'. Toranja, pomelo, limão e lima também 

são cultivadas, alem de hbridos promissores entre as espécies citadas. O porta-en- 
xerto predominante 6 o Poncnis tnRoliata, existindo pomares enxertados em tangerina 
'Cleopatra', liimao 'Cravo" tangerina S~unki' e em um hbrido de laranja Wzeda', entre 
outros. Importante salientar a existencia de hlbtido com a laranja 'Azeda' tolerante ao 
vinis da tristeza, doença presente neste pafs em funç60 da mrrencia do pulgão 
preto, Toxopkm ciãiãdus, mas que pela diversificaçãio de porta-enxerto deixa de ser 
considerada importante. O espaçarnento utiiizado 4 em torno de 3,O rn x 3,O m, ou 
aproximadamente 1.1 O0 plantashectare. Em fun~áo do bcal, se em mono ou v h a ,  
a produtividade 6 baixa, variando de 4 a 10 toneladaslhectare. 

SAPÃO -.Embora seja um dos palses de menor .$=a entre os produtores de çi- 

tros (37,8 mifhões de ha), o Japão ostenta posição de destaque na produção mundial: 
1e produtor de tangerina, com 2,5 milhões de toneladas ou aproximadamente 25% do 
total produzido no mundo e 20 produtor de citros do continente asiAtico (3.1 95 milh&s 
de toneladas). A performance apresentada pelos japoneses na citricultura nada difere 
do que ocorre em Idas as atividades econbmicas, as quais pela eficiência e compe- 
tência conferem ao palç liderança inconteste no "ran king" mundial. No perioda 
1979-88, o Japão experimentou urna taxa de crescmiento negativa de 21,2% no cuRi- 
vo de tangerina, descendo do patamar de 3, t milhões de toneladas, mas a atual pro- 
duqão ainda é maior do que o dobro apresentado peb 20 lugar, que 6 a Espan ha. 

Na faixa compreendida entre 3ü0 e 4@ Latitude Norte, com um clima típico 
asihtico, predominantemente mnçhico,  indo do su btropical ao subhrtico, o arquipe- 
lágo japonês apresenta média pluviometrica anual de 1.800 mm. Em 1980, a ares 
plantaaa com citros era de 185 mil hectares, com pmduç* aproximada de 4 mflhões 
de toneladas (75% de 'Satsuma'). Da área plantada atualmente, 80% estão ocupados 
com 'Satsuma', Ciinis natsudaidai, C. hassaku e outras que respondem por mais de 



90% da produção, com média em torno de 23,O toneladas e importou 251 -7 milhões de 
toneladas de citros, o que significou a inversho de 240,4 milhões de d6lares contra 18 
rnilh6es de exportação, representando aproximadamente lSO' do total importado pelo 
Japao - pais considerado como o maior importador mundial. 

A citricultura japonesa se insere no rol dos exemplos edificantes deste pequeno 
pals considerado como o fenômeno do sbculo XX: somente 16% dos pomares estão 
instalados em solos planos, mais de 50% estão instalados em Areas com mais de 
15% de decliwidade, a ponto de se dizer que a citricultura cresce para o céu, e en- 
quanto países como o Brasil têm 12,O milhões de hectares com culturas permanentes, 
o Japão dispõe de apenas 0,5 milhão de hectares. Para conciliar as adversidades e 
imitações, o japonês teve que usar teçnologias próprias tanto na escolha das varie- 
dades, quase todas de origem local, com exceção da laranja 'Bahia', limões e alguns 

tangelos, como na adoção de espaçamento denso (3,6 m x 3,6 m tendendo para 
maiores 'densidades) utilizando-se o trifotiata como porta-enxerlo. A área média por 
propriedade de citros 4 inferior a 1 ,O hectare, o que mostra o valor social da atividade. 

ISRAEL - com uma Area territorial de apenas 2 milhões de hectares, sendo 
portanto e pais de menor hrea entre os paíkes produtores de citros, Israel consegue 
se posicionar com 10~rodutor  de laranja e 3%0 grupo das espécies pomelo e to- 
ranja. No continente asiático, Israel somente é superado pelo Japão, China, índia e 
Paquistão, conforme a perfomance apresentada em 1 988: 1,3 milhões de toneladas 
de frutas ctricas, das quais 700 mil de laranjas, 380 mil de pomelo e toranja, 130 mil 

de tangerinas e 60 mil de limães e limas. 

Convbm salientar, no entanto, que no período 1979188 a produção de laranja 
apresentou taxa de crescimento de 0,8% e a de pomelo de -24,2% AIBm da exiquida- 

de de Cirea - apenas 93.000 ha com cultivo permanente, a prática da irrigação 6 obn- 
' 

gatbria, tendo em vista que o maior regime pluviornétrico não atinge 700 mmlano. Tal- 
vez aí esteja a razão da citricultura israelense ser uma das mais produtivas, em tomo 
de 40 tlha, com a possibilidade de se conseguir até 120 tha. A hrea cultivada é de 36 
mil ha, constituida por laranja (58%), pomelo (26%), rim80 (4%), tangerina (6%) e ou- 

tras (6%). HA predominancia da laranja 'Shamouti' alem da 'Valencia' e 'Bahia' entre 
as laranjas doces, pomelos 'Marsh', 'Slar Ruby' e 'Ruby R&, tangefina 'Clernentina' e 
hibridos e limhs verdadeiros. Devido tristeza, a laranja 'Azeda' e a lima doce estão 
sendo substituidas pelos lim6es 'Vol kameriano', 'Cravo' e 'Rugoso', tang. Cle6patra', 
trifoliata e hbridos. 6m da produção é industrializada e o restante é exportado como 
fruta fresca, principalmente para a Europa, o qual, face Ci concorr&ncia da Espanha 



tem diminuido quantitativamente, ano apbs ano. De 1971 at4 1987, houve um decrbs- 
cimo considerAvel na exp6rtação de frutas frescas, indo de 800 a 900 mil toneladas 
para as atuais 568 mil toneladas. Contribuiram para isto, a l h  da concorrGncia da Es- 
panha, a urbanizaçao e a industrialização. 

EUROPA - situa-se o continente europeu entre 36 e 70Q Latitude Norte e meri- 
dianos 730 Oeste e 4@ Leste. Com a menor Ares territonal enfre lodos os continen- 
tes, 487 milhões de hectares, apresentou em 1987 o dobro da Area explorada com 
cultivo permanente (1 4,O milhães de hectares) em relação B explorada na Arnbrica do 
Norte e Central. Com respeito $i citricultura, os países europeus apresentaram a se- 
guinte perfomance em 1988: produção d e  5,l milhões de toneladas de laranja, 1,7 
milhões de toneladas de tangerinas, 1,5 milhões de toneladas de limas e limões e 43 
mil toneladas de frutas de pornelo e toranja. 

A citricultura eu ropeia foi implantada na região do MediterrCineo - considerada 
como a Brea de melhor potencial climAtico para produção de m a s  frescas de citros. 
Aí predomina um clima ameno, 9s vezes rigoroso no inverno, chegando a apresentar 
geadas e verão seco e quente com alta amplitude tbmiica o que determina a formação 
de frutas com excelente qualidade. A umidade relativa 4 baixa, bem como o regime 
pluviom6trico sempre abaixo de 700 mm, o que torna a irrigação priltica obíigatbria. 
As "laranjas do Mediterr4neo'báo recan hecidas mundialmente pelo aspecto colorido 
e consistente, porisso a grande meta dos pomares 6 voitada para a comercialização 
de frutas "in natu ra". Alem deste importante fator, h6 em favor do crescimento da ciiri- 
cultura do mediterraneo um mercado com alto poder aquisitivo, embora bastante exi- 

gente. A presente assertiva se torna mais verdadeira quando se considera o recente 
fortalecimento do Mercado Comum Europeu e as evoluções que decorreram em fun- 
çao da unifio dos palses europeus. 

ESPANHA - a citicrritura espanhola, embora tradicional no continente europeu, 
s6 veio ter um desenvolvimento h altura do seu potencial na presente década. As 
condiç6es ecol6gicas das mais adequadas, o mercado franco e vizinho e a entrada 
do pais m Mercado Comum Europeu são fatores determinantes de seu crescimento. 
H&, contudo, um outro fator, de cadter politico, que pode sei considerado como pro- 
pulsor do estAgb em que se encontra a atividade citrfcola, que 4 o trabalho tkcnico 
desenvolvido pelo Govem junto A iniciativa privada, na ilrea de obtenqao de material 
basico e liberação para os agricuttores. Em 1979/81 e 1987, esses foram os dados 
apresentados pela citricultura espanhola. 



TABELA 3 - Espanha: produção e exprtaçáa de fnitas çItti<=as (1 -000 1); vabr da ex- 
porta- e taxas de crescimento no prkda 19791&?-1987 

1979181 1 987 Taxa de crescimen- 
to (%) 1 979 18 1 - 1 987 

Laranja 
Tmgerina 
Limão 
Pomelo 
Outms 
Total produção 
Total exportado 
Valor (U S$ bilhão) 

Fonte; FAO, 1988. 

0 s  dados evidenciam a evolução da citricubura, cuja pujança pode ser explica- 
da pelos seguintes dados: 250.000 hectares com 80 a 100 milhões de arvores, 230 
mil citricultores e 200 mil trabalhadores na fase de comercialização. A Tabela 4 mos- 
tra a posição da Espanha em relação aos principais concorrentes, Marrocos e Israel, 
na exportação de frutas cítricas (I .O00 t): 

TABELA 4 - Posiçãa da Espanha como expwiadõm de fnrtas f ~ s c â s ,  comparada a 

MammmSeld 

Espan ha 2.196 2.373 2.223 
Marrocos 455 581 561 
jsrael 549 467 478 

* Previsão 
Fonte: USDA. Foreign Agricultura1 Sewice, 1988. 



A Espanha supre mais da M a d e  dos frutos crtricos consumida pela Comuni- 
dade Euxopeia, especialmente França, Alemanha e Reino Unido. 

As principais regi&$ citrlcofas estão nas &mas do Levante (lbrai leste) e An- 
daluzia (litoral sul) e em alguns vales de tiu (34O e 41° tatitude Norte), todas neces- 
sitando de irrigação, uma vez que o regime pluviométrico anual 4 de 230mm a 630 
mm. As medias temom4tricas são altas no verão com a rndxima em julho, e baixas 
rio final de novembro e fevereiro, podendo haver geadas. 53,4% dás variedades s3o 
laranjas, sendo que a laranja 'Bahia' representa 40.2%. =,O% referemse As tangeri- 
nas 'Ciementina' e 'Satsuma' e i3,m l imhs. Como porta enxertos estão sendo utrti- 
sados os &ranges 'Tmyer' e 'Carrizo', tangerina 'CMpatn', Çitrumeb 'Swingle', CF 
tnis vdkamenãna e trifoliata, todos em substituiçi!~ a laranja 'Azeda', pela intolerhncia 
ao vfrus da tristeza unipresente, com perspectivas de acarretar grejulzos considerá- 
Ireis (40 milh6es de ~ruares). 

46A~lA - localizada entre 350 e 47O Latitude Norte e 100 e 170 Longitude Leste, 
L peninsuta italiana ocupa a área de  30,127 rnilhbs de ha na sul da Europa, à mar- 
gem da Mar Mediterrsneo e do mar AdriAticu. Embora disponha ee &a limitada, a 
2rea com cultivos permanentes - 3 milhões de hectares - B quase ~ u a i  hquela cultk 
.%ida na China e na india. Em temos de citrieultura, a Itália que, outrora foi um das 
zinco rrraiores produtores, desceu para a setima posição, mesmo sendo o 2" produtor 
vrindial de hmões. A Tabela 5 mostra a produç3ci italiana de fmtas cítricas no período 
' 9'9181 e em -1 988. 

- 

'; 279J81 -1 988 Taxa crescimento pó) 
'.r .?O6 2 )  9'79187 - 1988 

Fonte: FA0,1988. 

A F R ~  
O continente africano Socaliza-se entre 350 Latitude Sul e 35%tihi& Norte e 

entre os paralelos 25O Longitude Oeste e 500 Longitude Leste. É o continente de 



maior drea temibrfal, mais de da &a de todo o planeta: 30 rniihbes de km2, ern- 
hora a Ares explorada com cuMivos permanentes seja da 18.5 milhBes de ha, o que 6 
Kgeirsmenie superior b Ama da Eumpa. mas inferior Bs da Ásia e América do Sul. 
Esta situaçh 4 decorrente da rtitaçalo de recursos naturais (reg- semi-Aridas e 
des6rticas) e financeiros para vhbilizar complexos agro-indu striais, proporcionais ao 
espaça disponfvel. 

Em temos de ~elr i~r tuta,  a Aftíea em 1988 somente superou a prodwç8o da 
Oceania e da Uni& Sovi6tjca. bando muito a q u h  da Ásia e das Ambricas. m a 
pmduçgo discriminada da seguinte maneira : 3,75 milhões de toneladas de laranjas, 
562 mil de tangerinas, 471 mil toneladas de rirnasílirnbes, 312 inil toneladas de pme- 
b s  e toranjas e 385 mil de outras espbcies e variedades. 

No continente africano despontam c m o  maiores produtores - Egito, Mameas, 
África do Sul, Tunkia, AigBria e Zaire, os quais pmduzem 80% da qwntidade total. 

EGITO - localizado no noite da África. 3s margens do Mar Vermelho e Mar 
Mediterrâneo, entre 180 er 310 Latitude Norte e 24O e 34O Longitude Oeste, o Egito 
ocupa urna grea territoria1 de 1 mlh8o de km2 e menas 160 rnA hectares com cultivos 
pemanentes. Estima-se em 100 mil heciares a, hrea ocupada com citricultura, cuja 
produção em 1987 doi de 1,5 rnilhiks de toneladas, senda 1,3 milhões de laranjas. 
Com um incremento de 46,0% na presente dkada, o Egito tornou-se o @ produtor 
mundial de laranjas, a maior parie tipo Baianlnha' enxertada em laranja 'Azeda'. A ci- 
tricultura egfpeia encontra-se bealizada prineipaimnte no delia do rio Nib. o que res- 
ponde em parte pela produtividade dos pomares em torno de 20 tiha. Embora se saiba 
que houve melhoria considerável no sistema de comercializaç~o (bnefieiamento e 
frigarific~çãa) visando a expartaçãa de fmtas frescas, dadas da FAO informam sobre 
a queda do volume de exporiaç%o de lamnj- de 161 mil toneladas ern 1985 para 155 
mil em 7987, A ocarrilncia de doen.t;as de vlrus e outras difundidas pelos pomares 
egfpcios pode ser a causa da lirnitaq3o da pdutividada dos laranjais. 

MARROCOS - localizado no norte da Átnca, nas mesmas condiçdes de iatitu- 
de do Egito sb que em posiçãa oposta e entre os paralelos li a 150 Longitude Oeste, 
banhado pelo Mar Mediterrâneo e Oceano Atiantioo Norte, Marrocos, tem Area temitu- 
ria1 de 0,4 rnlhões de km2 com apenas 532 mil hectares com cultivo permanente* 
Desses, aproximadamente 70 mil est8o ocupados com citms, localizados nas dreas 
costeiras do Medtterrilneo e Oceano AtlAntico Norte. A produção em 1988 foi de 1,2 
milhbes de toneladas de dtms com um incmmto de 29,594 desde o inicio da deca- 
da, .para lamnja,e t 3,99/0 para tangerina. Nos anos de 1982 a f 985 houve decréscimo 



na exportaçáo de todos os produtos, embora existam no país 75 casas de beneficia- 
mento e 5 indústrias de processamento de suco. As laranjas 'Bahia', 'Valencia', 'San- 

guínea" 'Saiusiiana' são as principais variedades de laranja doce, enquarido que a 

'Ciernentina' predomina no grupo de tangerinas e os limões verdadeiros (C- C n d  
no grupo dos limões. O porta-enxerto predominante é a laranja 'Azeda', pondo em ris- 
co a citricultura marroquina em vista do virus da tristeza estar bem pr6ximti. Digno de 
registro 15 o trabalho que vem sendo feita pela Associação dos Produtores de çitros 
de Marrocos (em tomo de 8 mil) que decidiu investir em um programa para produção 
de material bhsicci, sem doenças de vfrus e virbides, ensejando a instalação de poma- 
res competitivos com elevada produtividade. 

ÁFRICA DO SUL - compreende uma brea territorial 1,2 milhóes de km2, locali- 
zada no sul do continente africano, entre 220 e 35° Latitude Sul e 160 e 349 Longitude 
Oeste. Dos 814.000 ha explorados mrn cultivos permanentes estima-se que 110% 
estão sendo utilizados com citricultura, cuja produção em 1988 foi a seguinte: 520 mil 
toneladas de laranjas, 160 mil de  pomelo e toranja e 40 mil de iimOes e limas. 

A Tabela 6 mostra a evolução da citricuRura sul-africana no per'iodo 1958-1 988, 
avaliada pelo "Citrus B~ard".  

Ano (I -000 t) Taxa de crescimento (%) 

A causa desta queda poderia estar nas candilções adversas das regiões citrí- 
colas e na iiimitaç60 de Area. 

A produç80 citrlcola estA distribulda da seguinte forma: Transval setentrional e 
oriental - 4CP/o; hansval meridional e ocidental - 11%; Cabo onental - 18%; Natal - 
14% e Cabo Ocidental - 17% Face ao baixo regime pluviom6trico que decresce do 
leste para oeste com 65% do pais com menos de 500 mm, os pomares tem que ser 
regularmente irrigados. No pais, existem cerca de 553.000 ha irrigados (7W inunda- 
ção, 29% aspersão e ?% gotejamelito). Há uma variação acentuada no clima das re- 



gibes cit~colas, indo desde o clima típico do Mediterrâneo no Cabo at6 o típico sub 
tropical no norte do Transval. Nessas condições, onde a temperatura media 6 mais 
alta, está localizada a grande maioria dos pohares que 6 constituída por laranja 'Va- 

lência" 45%, 'Bahia - 28%, outras laranjas - P/o; pornelo - 1 3% e fimão 8%. Os por- 
ta-enxertos são o limão 'Rugoso', tangerina 'Cledpatra', citranges e Zrifoliata. 

A destinapão principal da produ~áo da África do Sul B a exponaçáo de fmtas 
frescas, pela excelente qualidade das mesmas. Em 1987, 455 mil toneladas foram 
exportadas, via CITRUS BOARD com a conhecida marca OLSTSPAN. 0 associati- 
vismo na citricuttura sul-africana 6 algo meritbrio, cuja participação vai desde a Ensta- 
lação do pomar a14 a exportação para a Europa. N ã o  h& outra alternativa para o m e d i  
e pequeno agricultor, a não ser se associarem gerando uma força capaz de defender 
os interesses de toda a coletividade. 

OCEANW - situada entre 22O Latitude Norte e 45O Latitude Sul e 1 2 5 ~  e 5800 
Longitude Leste, o continente oceanico ocupa uma Area de 8.550.000 km2. Como a 
maioria das ilhas que cornp6ern a continente, eçtA localizada entre os trópicus de 
CAncer e Capriebrnio, as variações ciím~cas ocorrem com frequgncia, havendo pne- 
dominencia dos climas equatorial e tropical. Da superfkie total, s continente oceanico 
dispunha em 1987 de apenas 1 milha0 de hectares com cuitivos permanentes. Corri 
m a  produção de 612 mil toneladas de citroç em t 988, incremento de 7,Ph no perfodo 
de 1979187, a Oceania tem na AustrAlia quase que o seu representante absoluto com 
94,2O!h do total produzido na continente, 

AuSTRÁLIA - siatuada entre 100 e 4@ LaMude Sul e 1100 e 15p Longitude 
Leste, este pals de dimensbes continentais, 7,6 milháes de km2, somente é superado 
em Area Zerritorial pela Rússia, CanadB, China, Estados Unidos e Brasil. Cobrindo 
área de tamanha dimensáo h& uma variação grande raa componente dimAtko, embora 
mais de 30% do pals estsjarn sob condiç6es tropicais. 71 % da ares estão sob regime 
~luviorn&rico inferior a 500 mm anuais, principalmente no norte, onde as condiçks 
semi-ãridas predominam, NF% da produção australiana pmcedem dos vales dos rios 
Morumbidgee e Mumy onde o regime pluviom&theo varia de 250 a 400 mm. Em 1988, 

\ 
essa fui a produçao de frutos cítricos na Austr4lia: 465 mil toneladas de laranjas, 85 
mil de pomeb e toranja, 39 mil de li&s e iims e 34 rnl toneladas de tangerinas. 

A laranja 8 a espbcie que apresentou maior participação na produçfio, regis- 
trando um incremento de 35,2Y0 no período 1979187, o que cmtrí"bui para que a Aus- 
M i a  se posicione como um dos maiores produtores de laranjas do mondo. A cftricul- 



tura aust~aliana - 27.500 ha, baseia-se em pequenas propraades (10 a 25 ha}, sob 
administraçáa familiar. Estima-se a existéncia de aproximadamente 2.000 citricuRores. 
Considerando a qualidade excelente dos Crutos, comparAveis aos do MediterrBnoo, e 
o alto consumo "per capita" 24,O kg, com tendência ascendente, 6 de se supor que a 
meta de produção dos pomares australianos seja para o mercado "in natura". En- 

quanto que nos anos 1985-1987 a imperfaçáo caiu em 33,1 *!O, a exportação aumentou 
para 51,7 mil toneladas, com incremento de 59,0% no periodo. A laranja 'Bahia' estA 
tarnbdm presente nos pomares da AustrAlia, que somada A laranja 'Valgncia' perfaz 
80?& das variedades de cEZros plantadas. Em 1982183, 51 OA das lararijas 'Bahia' foram 
destinadas a indústria de processamento, 49,0% como fruta fresca, sendo 8,4% ex- 
portadas para fora do pals, principalmente para Malásia, Singapura, Nova Zelândia e '  
Hong Kong . 0 s  purta-renxertoç utilizados são o tifoliata e os hfiridos 'Troyer' e 'Gari- 
zo', laranja doce, limão 'Rugoso' e em menor proporção tangerina 'Cleópatra'. O 
exemplo da AustrCilia 6 edificante - a çitricultura, bem como outras atividades agrico- 
Ias são consideradas pelo governo como priorithrias e, mesmo com serias limitaçcies, 
o homem enfrenta e faz com que a agriculura seja um fator ponderAvel no desennil- 

vimento econ6rnico do pais. 

AMÉRICA DO NORTE E C E M A L  - compreendem uma drea territonal de 
22.406.636 km2, sendo que a América Central ocupa quase 800.000 km2, localizada 
entre 00 e' 800 Latitude Norte e entre 70 e 1200 Longitude Oeste' Nessa imensa Area, 
somente superada pela A f ~ c a  e Ásia, ocorrem as mais variadas condições clirnAticas, 
desde o tropical nas inumeras ilhas, localizadas desde a F16rida at6 a Venezuela, ao 
frio polar da Graelândia e Alaska, estando a maior parte da America do Norte situada 
na Zona Temperada Norte, entre o p61o Norte e o Tdpico de C8neer.O clima t e m p  
rada, vantajoso para algumas atividades, apresenta sbrios k c o s  h atividade agdcola 
~ ~ c o n s e q ~ d a n o s a s d a ç ~ a s ~ r a s ~ v i d a d a ç ~ O s ~  
dos Unidos são o país que ostenta melhor posição econbica no continente amrica- 
no. vainos fatores contribuiram para a refehda situação: 79 - a tradiçáo agrícola trazi- 
da pelos colonizadores, 20 - aportes financeiros (vultosos em ecfucação, ciencia e 
tecnologia) e 3"ecursos naturais - a maior &reá agricultilvel do mundo (188 milhões 
ae ha).A Tabela 7 apresenta a produção de frutas cftricas das AmBricas do Norte e 
Central no ano de 1988. 



Lamnja Tangerina timão/ Pomelol Outros Total 
Lima Toranja 

Fonte: FAO, 1988. 

Neste contexto me- destaque aiém dos Estados Unidos, produtor tradicio- 
nal, Mbxico e Cuba, que apresentaram crescimentos consideriiveis na presente d& 
cada. 

€ S T m  - conta com uma das maiores ãreas temtoriais do mundo 
- 9,37 milhões de km2, localizada entre e 800 Latitude Norte e entre 17s e 1300 
hgitude Oeste, estando as regiões citrícohs no suf de pals entre 26a e 360 tamude 
Norte - dentro de uma faixa clirnalica entre subtropkxl e temperada, m médias de 
m r a t u r a  variáveis, desde as elevadas temperaturas do verão ao frio que castiga, 

at8 matar as plantas. 
Can uma 4rea de 2 mdMes de hectares ocupados com cuMvos pemn&te3. 

estima-se que 415 mii ha estejam sendo exploracios m çitros, o que equivale a 
20,7% da ama total. A perfomiance apresentada pela citncuhra dos Estados Unidos 
ern 1988, em m s  de produção foi a segwinte: 7,7 m i l b s  de ?meladas de laranjas, 
2,5 m i w s  de lonetadas de p m b s  e toranjas. 714 mil de limas e limões e 509 mil de 
tangerinas, perfazendo o total de 11,5 miihões de toneladas. 

. Cwn esse quadtaíjvo, a citncuhra dos Estados U n b  ocupa o 2Q lugar na 
produçih mundial, sendo superada m n t e  pelo Brasil a partir desta dkada, embora 
cmWw Merado as.pmdugdes de limão e pameb. De 1979 a 1988, a prduçW 
mrte-americana apres;enbu queda acentuada, especialmente em reiação h Iam@ 
e tangemta. 

Somente aZreiv&s do aumento da pmdutivWade, a citriniltura mbmerieana 
pode superar as ameaças e riscos, atender a a b  demanda da populaçk ( a u h t a  
de 50[r mil habitmteslm na Cdrlnmia) e participar ativamente nos corredares da ex- 
purtaçb, que em 1987 a w i u  quase 1 milhk de taneiadas, com o valor aproximado 
de US$500 milhões. A#m dos rigores ~SmAticos, caracteisticos de clima subtropical, 
e* outros fatores que funcjonam como desafio ao crescimeriro da ciblcubra, 



sendo o principal os efeitos da urbanização ("urbanism decliiie") dado aos atrativos 
dos estados do sul do pars, especialmente Fldrida, Califdrnia e Texas, onde a radia- 
ção solar 6 maior em periodo mais prolongado - locais preferidos para turismo e para 
refúgio dos invernos rigorosos como no norte dos Estados Unidos. De 1970 a 1 987, a 
Zirea agrlcola da Califbmia desfalcou-se de 17.600 halano, estando prevista uma per- 
da de mais 300.000 ha ai6 o ano 2.000. 

Fldrida, Galifbrnia, Arizona e Texas são os estados produtores de citros nos 
Estados Unidos, cuja produção utilizada em 1986187, 1987188 e previsão estb na 
Tabela 8, 

Laranjas precoces, meia 
estação, tardias e 'Bahia' 

Fldrida 
Califbrnia 
Arizona 
Texas 

Pomelo 
------llr.--1-------..,II--L------------i-----------------------"-"--"--b-,*--o----------------- 

Flbrida 
Calif6rnia 
Arizona 
Texas 

Tangerina e hlbridss 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 . 0 1 1 1 1 1 I I I I I I I ~ ~ 1 1 ~ C . L L . I I . I ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ * ~ ~ ~ - - - - - - - - - - ~ - " - - . " ~ " - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - "  

Flbrida 444 446 478 
Califbrnia 83 78 68 
Arizona 26 17 15 
I D I ~ " I I I I I I I I I I I ~ I I L . - * - - - - - - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ - - - - - - - - - - - - - - - ~ " " ~ " " " ~ ~ ~ ~ ~ ~ I - - - - - - - - - * - - -  

Califbrnia 
Arizona 
---------------------- 

Total E.U.A. 1 1 .O85 12.671 13.171 
- - -- 

Fonte: USDA. Foreign Agricuhral Service, 1 988. 



A previ620 de junho próximo passado entretanto, diferentemente dos anteriores, 
estima a produção de  laranjas em 8,04 milhões de toneladas para f 908189. 

As condições climhticas variam desde o subtrupical da Flbrida, com temperatu- 
ra media anual em torno de 200, umidade relativa aita e regime pluviom~trice em torno 
de 1.300rnm, embora mal distribuldos, at4 as regiões semi4ridas e deserticas da Ca- 
lif6mia e Arizona, onde as frutas se assemelham às do Mediterraneo, passando pelo 
Texas com condições Íniermedihrias entre esses tipos climáticos tão distintos. En- 
quanto que na Califbrnia, o destino da produção é voltado para frutos de mesa pela 
excepcional qualidade, especialmente da laranja 'Bahia' (70% para consumo 'Yin natu- 

ra") ali denominada de 'Washington Navel', levada daqui em 1870 e transformada na 

variedade impulsbnadora da citricultura mundial, os pomares da Fl6rida são orienta- 
dos para produção de suco (92,PA em 1987J88). Existem na Califdrnia 105.600 ha  

plantados com caros (42'0% com laranjas 'Bahia", utilizando-se porta-enxertos de 
trifoliata elou hbridos Troyer e outros, em substituição aos tradicionais laranja 'Azeda' 
(por' causa da tristeza) e limáo 'Rugoso'. A F16rida ocupa aproximadamente 300.000 

ha com citros, sendo 55 milhões de laranjas, predominando 'Valencia', 'Harnlin' e 'Pi- 
neapple'. Quanto aos porta-enxertos, houve uma sutistituição do limão 'Rugoso' pelos 
citranges e tangerina 'Cleo patra" existindo ainda uma drea consierhvel de pomares 
enxertados em laranja 'Azeda'. 

~ X E O  - situado entre loO e 28O Latitude Norte e 870 e 1 1 5 ~  Longitude 
Oeste, o México possue 1,96 milhões de km2, com 1,5 milhões de hectares cultivados 
com culturas permanentes. O MBxico 6 um dos maiores produtores mundiais de ci- 
tros, com 2,3 milhões de toneladas de frutas em 1 988, assim distflbufdas: 1,9 milhões 
de toneladas de laranjas, 681 mil de limas e limões, 151 mil de tangerinas e 105 mil to- 
neladas de pomelos. 

€ o 6"rodutor mundial de laranja com um incremento de 21,5% rio perfodo de 
1979 a 1987; 3"rodutor mundial de limão e 70 de pomelo com um incremento de 
25'5% no mesmo pedodo. A previsão para 1988 e de 3-1 milhões de toneladas de ci- 
tros, sendo 21 ,S0h utilizados para processarnento de suco e apenas 0,Ot 8% para ex- 
portaçgo. Trata-se, pois, de produçgo voltada para o mercado interno, cuja popu!ação 
em 1 987 foi em torno de 83 milhões de habitantes, sendo 32% no meio rural. 

Dado o baixo regime pluviornt5trica das principais regiões produtoras localiza- 
das nos estados de Vera Cruz, Nuevo Leon, San Luis de Potosi, Colima, Michoacan, 
Guerrero e Oaxaca, a irrigação 6 hpresçindivel, mas em algumas Areas niio 6 utili- 
zada. A variedade predominante de laranja doce 15 a 'Valência" C~uRiva-se t a m b h  . 

a tangerina 'Dancy'; o pometo 'Red Blush' e o limão 'Galego' com a primeira produção 
mundial: 



CUBA - situada entre as Am4ncas do Nofie e do Sul, com 7 7.086.000 ha, sen- 

c;o 2.600.000 agricuh8veis1 é o pais citrfcola de menor Bsea Perritorial, após Israel. No 
arquipelago cubano, que compreende as ilhas de Cuba e de Juveniud e mais 1.600 

iihotaç, prevalece o clima sub-tropical, com temperatura média anual de 25%, regime 
pluviornétrico de 1.386 rnm (maio a outubro} e umidade relativa de 79% 71 8 mil hecta- 
res são explorados com cultivos permanentes, sendo que a citricuitura ocupa I30 mil 
hectares predominantes nas regiões de Matanzas e Ilha de .. Juventud. Em 1'988, a 

produção de citros foi de 977 mil toneladas, assim discriminadas: 503 mil de laranjas, 
385 mil de pomelos, 57 mil de lirn6es e 26 mil de tangerinas. 

A çitricultura foi uma das que mais cresceram no mundo nesta década, mos- 
trando incremento de 1 00,30h no plantio de laranjas e atingindo o quarto lugar na pro- 

duçfio mundial de pmelos. Cuba foi s pais que teve a maior taxa de crescimento da 
cultura dos citros na década de 80: 334,00/0. De acordo com o USDA, a citricultura 
cubana apresenta a situação vista na Tabela 9, 

TABELA 9 - Deeempenb da ~ ~ f a  aibana dum- o perlodo de 1SE a 1989. 

ProduçBo' ExportaçCio de fruta fresca 
r 1.000 t) Processamento 

.As esp8cies laranja e pornelo constituem aproximadamente 70% e 30% da pro- 
.!8:çi?ci, respectivamente, bem como da exportação e industrialização. Os pomares 
- I s'~Ts~%u~&s por 58% de laranja ('Valência'; 32% de porneb ('Masçh seedfess'f ; Ií- 
,-,-% c lima - 3% e outros - 2%. O porta-enxerto predominante B a laranja 'Azeda', 

aeguicl'ü do limão 'Rugoso', tangerina 'Cle6patra', citranges e citrumelo. 

A~IÉRICA DO SUL - situada entre 0 5 ~  e 5s0 Latitude Norte e 33O e 8 p  Lon- 
gitude Oeste, a Amkrica do Sul compreende uma área territoria1 de 17,8 rnilhães de 
km2, 141,9 rnilhdes de hectares de Area agricubãve!, dos quais 25 milhões com cul- 
vos permanentes em 1987. Embora possua uma das menores ãneaç agricuR&veis do 
mundo, superior apenas h Oceania, a AmBrica do Sul liderou a produção mundial de 
çitros em 1988, com o total de 19,7 milh&s de tonaledas de fnitos, assim discrimina- 
das: 17,3 milhões de !aranjas, I ,O milhão de tangerinas, 935 mil toneladas de l i W s  e 
limas e 300 mil de pomelos e toranjas, 



Com uma taxa de crescimento de 75% na presente década, a America do Sul 
representa aproximadamente 30% da produção mundial de citros, graças em especial 
ao Brasil, 19 produtor mundial de laranja, 30 de tangerina, S1 de limão e a Argentina, 
13"rodutor mundial de laranja, 11- de tangerina, 60 de limão e 60 de pomelo, ao tado 

de outros paishs, conforme pode ser visto pela produção de 1988, discriminados na 

Tabela 10. 

TABELA 10 - PaC- produtores de chus da América do Sul - produção no ano de 
1 988 (1 .o00 t). 

Laranja Tangerina Limão /lima PomeloTToranja Total 
L 

.r 
Brasil 1 5.31 9 650 360 48 16.377 

Argentina 600 200 370 1 50 f .320 

Paraguai 360 65 15 60 485 

Vehezuela 390 - - 390 

Peru 1 30 22 96 5 247 

Colòmbia 254 - - - 254 

Total 17.351 1 .O32 95 7 302 7 9.667 

Fonte: FAO, 1988. 

ARGENTINA - localizada entre 23O e 55O Latitude Su! e 55O e 75O Longitude 
Oeste, 6 tradicionalmente o segundo pais produtor de citros da América do Sul. Com 
uma Area territorial de 2,7 milhões de km2 e 357 milhões de hectares, teve em 1987 

uma das Areas com cultivos permanentes maiores do mundo, quase 10 rnilhks de 
hectares. A citricultura argentina, embora com taxas de crescimento insignificantes, 
com exceçao para tangerina, posiciona-se na produção mundial de citros como 6" 
produtor de limão e pornelo e com6 13"de laranja e tangerina, tendo apresentado a 

performance vista na Tabela I 1,  no período 1986189. 

Do total produzido, a laranja representa 4Fh, limão 29%, tangerina 
1 P/O e pornelo 13%. Estima-se a existência de 26 mil háes de plantas em 
130 mil hectares distribuidos nas principais regiões produtoras: Meso~otâ-  

mia, Noroeste e Litoral Pampeano. A regi áo Mesopotâmia, maior produtora, 
compreende as provfncias de Misiones, Corrientes e Entre Rios e estA loca- 
lizada entre os rios ParanA e Uruguai. O clima predominante B o çubtropical 
com temperatura media de 20% e regime pluviométrico em torno de 1.500 



Pduçaio Exportação de fnrta fresca Processaments 
( i  .m t) 

Fme: USDA, Fmign Agricuhrai S d c e ,  1 988. 

mm. Nesta regi Zio que representa 75% da produçtio cftticola, estas lacallza- 
das tries indústrias de processamento de suco e duas casas de beneficia- 
ments. Misiones lidera a produgga da MesopotAmia, tendo que enfrentar 
proMemaç sérios, relacionados com o cancro citdca, sorose (mesmo em clo- 
riia nucefar), tristeza, gispecialrnente nas plantas enxertadas sobre a trifol'u ata 
que 6 o porta-enxerto mais utilizado, alem da laranja doce, tangerina 'Cle6 
patra' e as limaes Cravo' e ?Rugoso1. 

O Naroeste argentino d eanstitulda peles provindas de Tucuman, Salto 
e Jiujuy. Nesta regi80 a inigaçgo 6 necessua, em função do insuficiente re- 
gime piuviom6tiic0, o que propicia a produçao de frutas com excelente qua- 
lidade, alem de limbes, sendo Tucuman um dos maiores centros produtores 
de lima0 do mundo. O pwteenxerto utilizado B 4 tangerina 'Clebpatra' se- 
guido da laranja 'Azeda", para limões cibange Troyef e os li m6es 'Vol kame  
ri ano', 'Crava' e 'R ugosd. 

A terceira região produtora '6 .o litoral Pampeano, onde se insere a pro; 
víncia de Buenos Aires, que por ser mais Ma, permita a produç8o.de exce 

m .  

lentes laranjas 'BaMa' sobre Mfdiata, 
As variedades utilizadas na ciídcultura argentlna.são as laranjas "a- 

10ndal, Calderon', 'Bahia" "Harnlin', tangerinas 'Mexerica', 'Ponkah', 'Qancf, 
'FreernonY, Wumott', entre outras, limbas 'Eureka'. e 'Lisboa" ppomefas 
W m h  seedless', Wuby', 'Red Wush'. 

Inegavdmente, existem na Argentina eõndq6e das mais adequadas 
para a citricuf tura. A ocorrClnda de doeqas graves como õ cancro dtnca , 
tristeza' sorose (prwavdnente com vetm}, e especialmente a "derlinarnien- 
to", tem se apresentado como fatores lirnitantes, alem da prbma slZuaç&~ 
pdf?ica e econbmica que 6 paFs vem atravessando. 



ÇITRICWLTURA NU BRASIL 

BRASIL - a histdria da citrieultura brasileira esth intimamente ligada 3 
prbpria histbria do pais. Poucos anos apbs a descoberta do Brasil, a partir de 
1530, os portugueses introduziram as primeiras sementes de laranja doce 
nos estados da Bahia e Sao Paulo. Dadas as condiç6eç ecolbgieas favorb 
veis, as plantas produziram satisfatoriamente, a ponto de serem comenta- 
das nas cartas enviadas & Corte de Portugal, inclusive uma com referencia h 
laranja 'Bahia" em 1802, que dizia: a "laranja de umbigo na Bahia 6 maior e 
mais sucosa da que as de Portugal e tem diferentes qualidades". Mas, so- 
mente neste s&eulo, a citricultura cornecou a ser implantada corneircialrnente 
nos estados de SIão Paulo, Rio de Janeiro e Bahia. Localiza-se a território 
brasileira entre 59 Latitude Norte e 33Uati tude Sul e 359 e 74* Longitude 
Oeste, com clima variando de tropical no Norte e Nordeste a subtropical no 
Sudeste e Sul. Nao existe nenhuma limitação cfimAtfca para a plantio de ci- 
tros, sendo preseindivel o uso de tbcnicas sofisticadas, exceto em dreaç do 
Nordeste onde o regime pluviom&trico 6 abaixo de TOOrnm e no sul ande 
pode ocorrergeadas, Aaltitudevariade 2 0 a  5Oim er'egirnepluviorn8trico 
de 1.000 a 1.806 mm, ocorrendo dwante o inverno no Nordeste (março a 
agosto) e no verão na regiao Sudeste (setembro a março). No Rio Grande 
do Sul, a distribuiçaa pluviom6trida 6 quase mensal, A umidade relativa B 
mais alta no Nordeste, onde no inverno atinge a quase I Oü%. A rnledia pode 
estar situada entre 75 a 80%. A temperatura rn8dla anual varia de 19% no 
Sul a 25% no Nordeste, Independente da regiao, a flaraçào ocorre em s e  
tembro, podendo ocorrer mais de uma fldrada Si. medida que se aproxima 
das condigões tropicais e quanto mais distante do equador maior tempo 
permanecem os frutos na 6nrore. Os solos das regi6es citdcolas possuem 
baixa ferlilidade, especialmente em I&sforo, moderadamente Acidos e ge- 
ral mente areno-argilosos, profundos, bem drenados e topografia plana a l e- 
vemente inclinada. Excetuando os solos rasos de algumas breas, como a 
zona cacaueira da Bahia, os Úmidos da regisio Amazônica ou os argilosos 
dos estados do Paranh e Sao Paulo, onde o caf4 e a cana-de-açúcar são 
cultivados, existe uma ares imensa apta e dispanível hs plantas clitricas no 
Brasil, 

Face 9s condiç8es ecol6gieas favorhveis, disponibilidade ilimitada de 
área e mercados i nterno e externo francos e em projeçgo ascendente, a ci- 
tncultura brasileira tem apresentado. crescimenta extraordinhrio, conforme 
pode ser visto quando se compara com as outras culturas do pais, Tabela 
1 5  



Produção Área(? .M)O ha) Citrushdas 
1 .000 t Citrus Todas culturas culturas (%) 

Fonte: IBGE, 1969, f 979 e 1987188. 

A ares cresceu quase que equitativamente de 1968 para 1978 e dai para 1986, 
com média de 30MX) halano, tendo aumenlado signihcafivamente a participação de 
0,5% para 1,4% na brea total cultivada no pais. No periodo de 1979 a 1988, o Brasil 
apresentou taxa de crescimento de 49,5Oh para laranja e 82.7% para limãoffm, as- 
sumindo a posição de maior produtor mundial de citros (32,2"/0 & total) e maior ex- 
portadar de suco concentrado, al8m de ter a maior Ares citrlcola sob condiçóes tropi- 

cais 

::! emluçáo da produção de citmç no Brasil pode ser medida pela prfomnc6 
m s  estados .maiores produtores, no período 1974 a 1986, conforme pode ser visto na 
7'sheIa ? 3, 

ProduçBo(7 .00Q t) Taxa úe crescimento 
5 s tados IYo) 

i 974 1986 "74-1 986 
. -- 

São Paulo 3.2M ?31Z3 $795 
Tergipe 75 528 6w,o 

Grande do Sul 9.87 392 09,6 
Rio de Janeiro . 441 333 o %4,4 
Minas Gerais 31 0 432 a 3  
BaRia 73 307 320,5 
Outros 422 497 17,7 
Total 4.772 11.608 143,2 

Fonte: AMARO, A.A. 1982 IBGE, 1987188. 



Apesar de as plantas cítricas estarem sendo plantadas em todos os 26 estados 
da Federação, aproximadamente 96% da produção procedem dos estados listados 
anteriormente,sendo que o estado de São Paulo representa 79% do total produzido no 

pais. Enquanto que o estado do Rio de ~anei io reduziu a participaçáo (-24,4%), o es- 
tado de Sergipe logrou a melhor taxa de crescimento (604O/0 no periodo 19741861, tor- 
nando-se o 20 estado produtor de citros e exportador de suco concentrado do pais. 
Em 1986, a região Sudeste continuou liderando a produção (seguida do Nordes- 
te), como se pode ver na Tabela 1 4. 

TABELA 14 - ProduçBo brasilenã da clms (em 1 a00 t) por região, em 1986. 

Região Laranja* ?h Tangerina O/O Limão 

Norte 88 0,7 10 1,7 24 7 2  
~ordkste  827 7,o 33 23 69 
Centro-Oeste 52 014 3 0,5 8 2,4 

Sudeste 10.465 88,6 374 65,s 265 79,4 
Sul 392 3,3 1 54 26,8 14 4,1 
Total 11.824 100,O 574 100,O 334 100,O 

*I987 
Fonte: FIBGE, 1987188. 

A exportação do suco concentrada tem sido o maior fator de propulsão da citri- 
cultura brasileira, uma vez que a exportação de fruta fresca e o mercado interno não 
têm se comportado condizentemente com o crescimento da produção. A exportação 
da fruta fresca tem a sua limitação na própria qualidade da fruta, sem atrativa capaz 
de competir com a laranja e a organização (comercial) da Espanha, África do Sul ou 
Israel. Por outro lado, o mercado interno, embora contasse com 144,4 milhões de ha- 
bitantes em 1988, e projeçáo de 179,4 rnlhóes no ano 2.000 com 80% nas cidades, 
não vem se poflando em condições de absorver parcelas consideráveis da produção, 
em função do limitado poder aquisitvo da populaçáo. Em 1982, o consumo de suco 
concentrado de laranja nas regiões desenvolvidas foi de 31 kglhabitantelano e na- 
quelas em desenvolvimento foi de 9 kg. 

A exportaça0 de suco concentrado e consumo aparente de suco no Brasil são 
mostrados na Tabela 15. 



T m E U  15 -Exportação b r a s i l e i r a e c a n s u r n c l ~ m o a p a r e n t e d e ~ W 0 ~  

congelado nos anos 19g0181,83/84 e 87188. 

Ano Exmrtacãa de SUCO Consumo aparente 
(l*OoO t> 

Fonte: Agroanalyçis, I 988. 

SÃO PAULO - 4 o estado Ilder da citricultura brasileira com 78,6% da produ- 
@o e 75,8% da brea plantada no pafs, em 1986. A Tabela 16 abaixo mostra a evolu- 
ção da citricultura paulista a partir de 1960 abaixo mostra a evolução da citriculhira 
pauliçta a partir de 1960. O desenvolvimento da citricultura paulista deve-se ao esta- 
ibelecimenta do parque Industrial a palrtir de I 963. 

TABEM 16 - Evolução da citricaithira paulista a partir de 1980. 

Ano N Q ~ ~ ~ ~  ~ r d ~ ç ã o  Suco concentrado Exportação fruta 
(1 .OOO} (1.000 8 )  Produqão Prod. P rod. Fresca 

I1 .o00 t) 1 (1 .o00 t) O/O prod. 

- 

Fonte: AMARO, A.A. 1988, IBGE, 1987188.11, af Florida, 1989. 

Enquanto a pproduçgo e exportaçao de suco concentrado apresentaram wri 

crescimento da ordem de 1.360% e 2.1 15% no período 1970-1985, respectivamente, 
a exportação de fruta fresca manteve-se em nível irriçdrio, decrescendo de 2,8% para 
f ,7% da prsduçao total. A competição com patses exportadores tradicicnais e á baixa 
qualidade dos frutos atribuem para a rni5 performance da citricultura na exportaçao de 
fruta "in natura'" embora admite-se que se houvesse maior interesse e incentivas es- 
se quantitativo poderia crescer utilizando-se outras espécies, como a lima Acida Ta- 
hiti', da qual foram exportadas 1.700 t em 1985, Observa-se urna tendência ascen- 



dente no m s u m  de W a  na m a d o  interna, tendo meido oe 81 6 mir para 2 r;jc 
lhbes de meladas, consequhcia da elevação da poder aquisitivo da popuhção, cuja 
pmjeç8o para o ano 2.000 6 de 40 mllhbs de habitantes ou quase 114 da populaç&o 
do pals, m apenas 6,490 no meio rural. Contudo, B sobra a produção e exportação 
de suco concentrado que incide a maior fatia da citricuhra no estado de São Paulo - 
98,5% do suco eúncentrado produzido no Brasil nesta dhada, cuia participação no 
mercado mundial no períod6 de 1985 a 1988 roi de 4S,2"!6. 

A produção de suco concentrado, em projqgo ascendente, tende a se nivelar 
rta. mesma poçiçãio ocupada na citticuHura da f lerida: 92,Ph em 3 987188. Contudo, h& 
uma diferença cunsiderAvei entre o consumo da produçãR dos dois estacbs - en- 
quanto que a demanda interna nos EUA B maior do que a produç30, o c o n s m  bm- 
sikiro & balxissimo, contribuindo para que haja elevada depend3ncia externa e de 
ipoucas regiões, cmbmie pocile ser visto na Tabela I I: 

-- - 

FAISES IMPORTADORES 

Produçso ExpomGgo EUA CEE Canadd Japão Israel Outros 
Ano .f.ooa t) v0 O/o O/* 

Noventa por cento do suco coneentrado importado pelos EUA procedem 
do Bmsit, bem como mais da metade do suco msumMo pela Comunidade Européia. 
Trata-se de substancial vertente da economia brasiieira, que em 1988189 contribuiu, 
juntamente mm outros derivados, corri 1,3 bilhões de dbiares; ficando t50 somente na 
retaguarda do caf8 e da soja, embora com $rea plantada bem inferior. Reconhece-se 
o vabr desta fabulosa atividade agmindustiSal, que a l h  da contribuiçb valiosa para 
o equillbrio eobn8mico do pais, participa ativamente na utilizat;go da rnão48-0bra, ea 



timulando direta e indiretamente a oferta de em~regos.lmp6e-se,~rtanf~, que sejam 

atentados alguns asp~ctos relativos a essa dependência de mercado - 89% tradicio- 
nalmente para dois mercados, que disp6ern de tecnologias e de condições, embora 
com limitaçdes climáticas e de ãrea, mas com alta produtividade, alguns atb mais es- 
trategicamente localizados em relação aos centros de consumo e que poderá0 au- 
mentar as suas produções, como os Estados Unidos, M6xic0, Itália, Israel, Egito en- 
tre outros. Outro aspecto a ser abordado diz respeito à modificação do sistema ali- 
mentar dos paises importadores, substituindo-se o suco da laranja por outro como o 
da maçã, a depender da produção local de frutos, o que não parece muito provável, 
tendo em vista a quase obrigatoriedade da iaranja no desjejum dos paises desenvol- 
vidos. Interessante estudo realizado no corrente ano pelo Departamento de Economia 
da Universidade da Flórida, faz uma projeção da produção de suco de iaranja de 1989 
ate 1999, com &fase nos dois estados maiores produtores do mundo: São Paulo e 
Fldrida. Entre outros dados apresentados foram selecionados os seguintes que mos- 

tram a posição das duas citriculturas nesta e na prdximã &cada (Tabela 18 e 19). 

T A E l A l g  - Produçs6, industrialk&o e produtividade dos h s  na R6rida (EUA) e no 
estedo de Sgo Paulo. 

- 
P r o d u ç a o  t o t a l  l n d u ç t  rializaçao P r o d u t  i ~ i d a d e  

1.000 t 1.000 t C i x  / 4 2 - 0 r l x  7 G* g a l a o / c x  ----_------- ..................... P an a 
Fla SP Fla 70 SP 70 SP Fla SP 

198011 7 2  6, 9 6,8 94,4 5#6 81,2 Z81 1,26 1,23 
198415 4 4  884 4#1 93,4 785 90,2 2,1 1,38 1,43 
198718 5 8  5,3 92,2 7 ~ 3  82,O 1,9 '1,55 1832 

*40,8 kg. 

TABUA 19 - Produ- de frutos, plantio de citros na flbrida (EUA) e no -da de São 
Paulo e consumo, produção e importação de suca nos E s W m  Unidos da 
America na próxima década. 

Produçao  P l a n t i o ,  
1.000 t E U - A .  ( h e ' / pe  ) ~onsuna ~ r o d u ~ a o  ~npor ta~ão  % 

Fla SP Fia SP (m i lhks  de galÕes(3,7851) 



Os presentes dados mostram claramente a necessidade da citricultura paulista 
atentar para: 1. aumentar a produtividade, uma vez que a unidade que prevalecerá se- 
rá grau Brixlcaixa e não toneladaslhectare e 2. diversificar os importadores face ao 
principal importador, EUA, estar determinado a diminuir a importação do Brasi!. 

De acordo com a Secretaria da Agricultura, em 1988 existiam no estado mais 
de 150 milhões de plantas, em &rea superior a 700.000 hectares, distribukdos entre as 
regibes de Ribeiráo Preto (67,2 milhões), Campinas (42,3 milhóes) e Sáo José do Rio 
Preto (40,5 milhões). Os tradicionais municipios produtores como Limeira e Bebedou- 
ro foram superados por Mogi-Guaçu (1 0,2 milhões), It&polis (1 0 milhões), ficando Be- 
bedouro em 30 lugar com 8,3 milhões e Limeira com 4,7 milhões, apbs Olímpia com 
5,4 milhões. Estima-se a existência de 20 mil citricultures no estado, que produzem 
principalmente para industrialização de suco concentrado e outros derivados pela 
GUTRALE - (30,0%) CITROSUCO (30,0%), FRUTESP (12,0%), CARGILL (I 1 ,O%), 
SUCORRICO - (1 ,O%), FRUTOPIC (4,0%), CITROPECTINA (2,0°h), BqANCO PE- 

RES (1 ,O%$ e outros, que perfazem uma capacidade de processamento superior a I 0  
milhões de toneladas. 

Na Tabeb 20 4 vista a distribuipão das variedades nos pomares citrfcolas de 
sáo. Paulo. 

T m l r O  - Variedades copa e prla-enxertos 7 na citriculhrra paw 
wa. 

Variedade Copa (%) Porta-enxerto ("/O) 

Laranja 89 Tangerina 07 Limfio 04 Limão Cra- 95 ' 

Pera 60 Ponkan 60 tahiti 45 v0 
Natal 22 Murcott 20 Siciliano 30 
Valencia 12 Cravo 15 Galego 25 
Hamln, 
Bahia e 
Lima 06 

Fonte: MOREIRA, C.S., 1 986. 

Observa-se uma concentração de variedades copa com produção tardia (94%), 
o que deve provocar deseqoillbrio no mercado, Quanto aos portaenxertos, perdura 



por a!gurnas d4cadas o uso quase que exclusivo do limão 'Crava', o que constitui fa- 
tor de alto risco. Há evidências de que, ap6s a ocorrência endêmica da doença "de- 
clinio", jCi se começa a cogitar de diversificação, o que serA salutar para esta pujante 
atividade agroindustrial, embora a pesquisa jA tenha recomendado o uso de outras 

esp6cies.O Instituto Agronbmico de Campinas, atraves da Estaçãio Experimental de 
Limeira, lidera a pesquisa no Estado, juntamente com as Faculdades de Botucatu e 

Jaboticahal da UNESP e a ESALQ, em Piracicaba. 

SERGIPE - embora com a menor área territorial do pais, 21.994 km2, este es- 
tado apresentou a maior taxa de crescimento, 604%, no periodo d e  1974-86, tendo 

aumentado a ares de 10.000 ha para 29.462 ha e a produçáo de 221.000 para 504.000 
t, passando do 49 para o 2"ugar na produção e exportação de suco concentrado 
brasileiro e l Q  produtor mundial de citros em condições tipicamente tropicais. A área 

citricola esta tocalizada entre 1030' e 11028' Latitude Sul, que por afinidade ecológica 
e peculiariedade foi dividida em quatro zonas: I - Boquirn, Pedrinhas e Riachão do 
Dantas; II - Arauá e Itabaianinha; I11 - Lagarto, Salgado e Itaporanga  ajuda; IV - 
Umbaúba, Cristinapólis, Santa Luzia do Itanhy e Tomar do Gerú. O clima 4 quente e 
úmido com regime pluviornetrico de 1.400mrn, ocorrendo as maiores precipitações de 

março a julho, com chuvas de trovoada no periodo de outubro a março. A temperatura 
media anual é de 25OC e a umidade relativa situa-se em torno de 80%. Os solos são 
areno-argilosos, profundos, planos ou tevemente inclinados, com baixa fertilidade, es- 
pecialmente em fósforo. 

A citxicultura sergipana é o exemplo da ação governamental bem dirigida ao de- 
senvolvimentu de uma atividade agrícola ou agroinduçtrial: de urna cultura confinada a 
poucas propriedades e concentração em uma dnica variedade, Iaranja 'Bahia', sem 
mercado interno e credito, a citricultura evoluiti para uma condição tecnificada pas- 
sando a ser uma das principais culturas do estado, exportando frutas para o Norte e 
Vordeste e suco concentrada para as Estados Unidos e Europa, propiciando mais de 
700.000 empregos diretos e indiretos em 8.000 propriectades (80% de 5 a 10 ba),  18 

beneficiadoras e duas indljçirias cuja processamenio êm 1988 foi de I00 a 240 mil to- 

nelada de frutas. A pesquisa realizada pela Estação Experimental de Boquim, da Se- 
cretaria da Agricultura, e a extensão rural representada pela EMATER-SE, são res- 

ponsAveis pele desenvolvimento da citricultura sergipana, sem desmerecer a disposi- 
ção e capacidade de luta do sergipano. Através da assistência técnica foram introdu- 
zidas prãticas de grande valia, tais como o uso de cbnes nuceiares, que de 10 a 15% 
passaram para utilização superior a 90%, diversificação de variedades, com 85% dos 
pomares com laranja 'Pera' e 15% com laranja 'Bahia' e 'Baianinha', e diversificação 
$e porta-enxerlos introduzindo o limão 'Cravo' que passou a ter 50°A de uso contra 



46% do então exclusivo limão 'Rugoso', al6m dos espaçamentos predominantes 
7 , W  ou 6,OOm x 4,Wm com densidade superior a 400 plantashectare, mas o mais 
importante resultada diz respeito ao aumento da produtividade de 11 , I  ilha em 1971 

para algo superior a 20,Q tlha. Admite-se haver uma área superior a 45.000 ha com 
citros no estado, com 15 a 16 milhões de hrvores. 

MIMAS GERAIS - estimulada pela elevação da poder aquisitivo e principal- 
mente pelo aumento significativo da população, a 2"rnaior do pais, com f 5,6 milhões 
de habitantes, a citricultbira mineira tem apresentado desempenho satisfatdrio. Com 
uma Area de 32.000 ha cultivados e 432.000 t produzidas em 1 986, assumiu a 3s p- 
siçáo na produção brasileira. Face demanda incontida no estado, São Paulo tem tido 
participaçáo efetiva no fornecimento de frutos para Belo Horizonte e de mudas, che- 
gando ao expressivo número de 1'5 milhões de mudas em 1981. As regióes produto- 
ras estão espalhadas entre municipios da Zona da Mata, Zona Metalijrgica, Triângulo 
Mineiro e Sul do estado; 10 casas de embalagens instaladas no interior e em Belo Ho- 
nzonte conf ribuem para a melhoria da cornercialização dos frutos. A laranja 'Pera' e a 
'variedade predominante com 75% da utilização, sendo seguida pela "Campista" (cul- 
tivar local) com 22!; o porta-enxerto predominante 4 o fimão 'Cravo'. A EPAMIG con- 
duz um pmgrarna de pesquisa visando, principalmente, obter dados referentes ao 
comportamento de copas e porta-enxertos em várias regióes do estado. 

RIO DE JANEIRO - apesar deste estado ter condiç6es ecolbgicas favorAveis 
e disponibilidade de hrea para produção de frutas frescas e contar com o 2" mercado 
de arto consumo da pais, a citricultura não apresenta perfomance compatível com 

essas condições. Ao contraria, o Rio de Janeiro é o Único estado que apresentou 
crescimento negativo na Wima decada: .-24,4%, de 530.000 t produzidas em 1976 pa- 
ra 325.000 t em 1986, enquanto que a populaçáo atingia 12,9 rnilhbs de habitantes 

(3"o país), com taxa anual de crescimento de 2,13%. 
Embora se estime uma Area disponivel citriculhira de 300.000 ha, a Area ocu- 

pada com citros em 1986 era de 32.574 ha, localizada principalmente nos municípios 
de Rio Bonito, Silva Jardim, Araruama, Casimiro de Abreu, Cabo Frio, São Pedro 
D'Aldeia, Saq uarerna e aut ros com menor participação. Estas regióes su bstituiram as 
tradicionais Nova Iguaçu e Campo Grande que na década de 30 propiciaram as pri- 

meiras exportações de frutas para a Europa. A citricultura fiuminense tem sofrido com 
a pressão urbana, consequência das altas densidades dernográficas das grandes ci- 
dades, 

Estima-se uma populaça0 aproximada de 20 milhões de brvores, sendo 91% 



laranjas doces, 5% de limas &idas e 4% de tange rfnas. Entre as laranjas doces pre- 
dominam a 'Folha Murcha"seleç3o bcal), 'Natal', Lima' e 'Seleta', o que evidencia a 
vocação dos pomares para produção de frutas frescas. A 'Mexerica' ocupa 90% no 
grupo das tangerinas e o Tahii' atinge 60% do grupo das limas acidas. Quanto aos 
porta-enxertos, o limão 'Cravo' 6 o Único utilizado. 

Para atender demanda interna existem mais de 70 unidades de beneficia- 
mentcr, com capacidade superior a 30.000 cxs. (40,8 kg)/dia. A PESAGRO realiza 
pesquisas atraves da Est. Exp. de Maca& relacionadas com competi~Bo de copas e 
porta-enxertos, nutrição e controle de pragas e doenças, 

R10 GRANDE DO SUL - embora se admita que sua origem date da colonlra- 
ção açoriana em 1760, a citricuhura gaúcha ssmente iniciou seu desenvuh4mnto 
propriamente dito dois s6culos a@s, com a instalação da 1 i indústda, apesar de ter 
exportado frutas nas dkcadas de 20 e 30. 

Verifica-se situaçb antagdnica entre a Area cultivada e a produçBo nos perlo- 
dos 197411979 e 1979-1986: no primeiro perbdo ocorreu aumento de 4rea cuitivada 
(25,6%) e aurnento reduzido da produç8a (8,6%), enquanto que no período 1979-4 986 
houve significativo aumento da produção (51,SoA) e redução da 4rea cultivada 
(-1 2,6OA). A expfica@o para esta benbfica modiflcaçfio, tão rara na agricultura brasilei- 
ra, que diz respeito a aumento da produtividade ao invés do aumento das fronteiras 
ag dcolas, esta ria na participação da pesquisa através da Estaçgo Experimental Fio- 
t4cníca de Taquati [IPAGRO), m a introdução de tecnologiaç d e r n a s  com &fase 
na difusau dos clones nucelares, livres de doenças de vfrus e rnals produtivos. A ci- 
tricultura gaiicha esta distribuida principamente entre os rnunicTpios das rnicrorreglõss 
homogeneas Colonial da Encosta da Serra Geral e Vale do Jacuf, sendo que nesta i! 
onde existe o maior potencial para expansão da cultura, phncipaknente nas municf- 
pios de Taquari;, Triunfa e Gal Câmara, onde estão os pomares mais ?emificadas, 
constiiuklos quash exclusivamente por minifúndbs. A laranja 'Valhncid d a variedade 
de laranja doce predominante, da mesma foma que a rnexerfca 'hdontenegrina' entre 
as tangerinas e o Rmão 'Sicihm"eentre os i i i s  e fimas Acidas, tendol em vista a in- 
teresse geral pelas indústrias, O Rio Grande do Sul 8 ao lado de Sergipe, o Único es- 
tado que n a  utiliza o limão 'Cravo' emno principal parta-gnxer?~, predomhiante em 
apenas 2,4Y0 dos pomares contra 72% da iaranja 'Caipira' e 24Y0 ,do Rmchs Wdmta, 
este com tend&ncias a crescer. A oomercialiraç~o da produção B feita através de 15 
unidades de heneficiarnento e M s  indiustrias de suco, com capacidade para 300,000 
t. A pesquisa no estado 18 conduzida atravbs da Estaçb Experimental Fitdécnica de 
faquari com Qnfase B mpetiçáo de copas e porta-6nxertas, prgticas cuiiurais, um- 



tmle de pragas e doenças em especial tristeza e cancro citrico j4 detectado no esta- 
do. 

HA um clima de entilsiasm tão grande na estado que induz A previs%o de que a 
citricultura gaúcha galgarh melhores posiçibs na praduqão brasileira, em futuro prb- 
ximu, 

BAHM - 'berço da laranja 'Bahia; eerr6neamente denominada de 'Washington 
Nave!', o estado da Bahia foi também um dos precursores da citricrrltrrra brasileira. 
Aqui, logo ap6s o desmhrirnents do pals, entraram pelas mãos dos coionizadores 
pbrtugueses as primeiras sementes de laranja doce, provavelmente da 'Seleta'. Mas 
quatro s6culos se passaram ate que os primeiros pomares fossem instalados em 
Salvador, Bairro do Çabula e em Alagoinhas, chagando-se atb a expodar laranjas pa- 
ra Londres. As "laranjas do Cabula" eram famosas e conceituadas pelo paladar doce 
e dai €? que foi traçada a rota internacional da laranja 'Bahia' com a sua irnportaçiio 
pelos EUA em I870 para alrav&s da Cali6rnia. tornar-se a variedade propulsora da 
citrfcultura dos cinco continentes. A doença de vlms tristeza e a pressão urbana des- 

locaram a citrieuftura do Cabufa e de Alagoinhas para as zonas de C m t  das Aimas e 
Santo Antonio de Jesus, onde a implantação da cultura processou-se com nível tec- 
nof~ icc r  mais avançado, especialmente a partir de 1970 com a intradu~80 em ampla 
escala dos clanes nricelãres. 

A regi30 citrícola est% compreendida entre 1 1645' e 1391 5btitude Sul, com al- 
titudes variando entre 150 a 400m. De acordo com a classificação de Kúppen, o clima 
4 considerado Af, Arn e As: quente e 6mido no litoral, precipitações pluviais medias 
anuais de 1.000 a 1,506 mm. 

Os solos predominantes 580 do tipo htossolé, planos e suavemente ondulados, 
de baixa fertilidade natural, profundos, textura rndia, baixa retençao de umidade, 
acentuadamente arenosos, moderadas e fortemente &idos. A bcalização dos poma- 
res esta entre OS municípios das microrregiões homog9neas Agreste de Alagoinhas, 
Litoral Norte e Recdncavá, que perfazem uma grea superior a 1,5üQ km2 ou seja 
150.006 ha disponíveis h citricultura, 

Um zoneamento foi realzado levando em conta atividades ecoMgicas e tradiçao 
agrlcola, classificando 0s rntlniei$ios em zonas produtoras: 

Zona 1 - Rio R&I, Jandaiia. Inhambupe, Entre Rios, Acajutiba e Alagoinhas (Agreste 
de Alagoinhas e Litoral Norte). 

Zona II - Catu, São SebastiSo do Passe, Pojuca e Mata de S& 3020. 



Zona 111 - Feira de Santana, ÇonceiçW &-&culpe, M f i a  Rodrigues, São Gonçak 
$Os Camps, Conceiç& de Feira, Santo Amam (parte) (RecBncavo). 

Zona iV -Santo Amam (parte), Cachoeira, São Felix, Muntiba, Gov. Mangabeira, Gniz 
das Almas, Sapeaçu, Castra Aives (Recbncavo). 

Zona V - Conceiçáo do Almida, SW Felipe, Santo Antonk de Jesus, São Mguel das 
Matas, D. MacMo Costa, Muniz Ferreira, Jaguaribe (RecMcavo), 

Zona V I - ElFsio Medrado, Amargosa, hge. 

Com uma hrea cultivada de 16.540 ha em 1986, de acordo com o IBGE, ou seja 
1 1% da Area disponfwel do Estado, a citrieuthrra baiana náa vem apresentando um de- 
sempenho compatível, com as condfç&s disponlveis. 

Enquanto a ãrea cultivada cresceu especialmente na década de 70 (18Q%), a 
pradtl~ãio apresenta m a s  de crescimento não cornpaiaveis, m nhreis bastante infe- 
riores. Na decada presente, a regi80 que apresentou o maior crescimento foi O tiuial 
Norte e Agreste de Aiagoinhas, enquanto que na década anterior o maior crescimento 
deu-se no Redncavo por influ8ncia de Cniz das Almas. 

Estima-se que a citticuhra no Litoral Norte e Agreste de Alagoinhas tenha atin- 
g i a ' ~  17.500 hectares, senda 1 5 . 0  hã na região de Rio Real. O crescimento desta 
regia B consequhcia da maior disponibilrdade de área e da influ-ia da citricultura 
vizinha do estado de Sergipe, que conta com duas indústrias de processamento de 
suco funcionando h& algum tempo. Contudo, com o funcionamento recente de duas 
indústrias do RecBncavo, volta a reinar certo entusiasmo entre os citficubres, e m b  
;a preocupados com o baixo preço dos M o s .  

MiodifieaçBo substancial houve no uso das variedades copa: na dbcada de 60, a 
%ranja 'Bahia' era a bica variedade utilizada, enquanta que a partir da década de 70 a 
laranja Fera' passou a predominar, admitindo-se que atualmente esteja se posieio- 
nando com 85 a1'900/o das plantas, ficando o restante para 'Baianinha', 'Natal', lima hci- 
da TTahitF" e tangerinas. Nesta mudança radical de variedades, processou-se a intro- 
dução dos cknes nucelares, que de 5V0 de uso na d8cada de 160 passam para 
100% atualmente, Quanto ao uso de psrta-enxertos, não houve nenhuma rnodificaç8o 
- 1000/b dos pomares estb enxertados sobre limão 'Cravo', o que 6 larnant&veI, em 
vista da pesquisa já ter mst'rado a possibilidade de diversificar com a tangerina 
Ciebpatra', limão 'Rugoso' e Smão Volkarneriano'. 



Esses e outros resultados ligados ao melhoramento de copas e porta-enxerlos, 
nutrição, prAticas culturais, controle de pragas e doenças estão sendo obtidos pelo 
CNPMFIEMBRAPA, em Cruz das Almas. 

OUIROS ESTADOS PRODWORES - representando 4,0% da Area cultivada 
e 3,1% da produção nacional, figuram os outros estados da Federação, com destaque 
para: 

PARANA - com uma Area cultivada de 5.350 ha e produção superior a 53.000 t 
o que não atende a 10% da demanda aparente do estadqque 6 satisfeita pebs frutos 
de São Paulo. Com a recente liberação de Areas com potencial, anteriormente inter- 
ditadas pelo ocorrência de cancro cftrico, o governo est8 empenhado em desenvolver 
um programa a curto prazo, para a implantação de 40.000 hectares, com um projeto 
industrial acoplado nas regiões Norte, Nordeste e Oeste do estado. Õ IAPAR desen- 
volve pesquisas bem objetivas, capazes de viabilizar os planos de expansão da çuitu- 

ra no estado. 

GOIAS - com condições ecológicas favorAveis e demanda não atendida, a ci- 
tricultura pode crescer em uma região estrategicamente implantada para a economia 
do pais, cuja Areâ 6 superior a 2.000.000 km2, que são os cerrados. Em 1986, o esta- 
do possuia 3.214 ha cultivados e produção de 38.000 t de frutos. A EMGOPA e o 
CPAC realizam pesquisas sobe o comportamento de citros nos cerrados. 

NORDESTE - os estados de Alagoas, Pernambuco, Paraba, Ceard, Piauí e 
Maran hão tGm condiçZies adequadas para desenvolver uma citricu ltura dirigida para o 
mercado interno, bem como para industrialização das espécies mais indicadas, como 
limões e pomelo. Nos projetos de fruticultura tropical essas espbcies poderiam ser in- 
cluldas. 

NQKE - na0 silo conhecidos fatores que possam limitar a implantação de 
pomares com o fim de atender h demanda interna nesta vasta região, a náo ser em 
fiteas com elevado regime pluviom6ttido e solos encharcados. 

Em 1989, admite-se haver uma Area aproximada de 820.000 hectares com ci- 
tros no Brasil, o que compreende mais de 200 milhões de plantas, disiribuldos nos 



estados de Sáo Paulo, Sergipe, R b  h n d e  do Sul, Minas Gerais, Bahia e todos as 
outros da Federação, cuja importttncia econtmica e social pode ser avaliada pela par- 
ticipação dos produtos nos canais da exportação - US$3,3 bilhões na safra de 1988 
- e pela absorção direta e indireta de mão de obra ,estimada em torno de 650 mil em- 

\ 

pregos, o que tem evitado uma maior inchação das grandes cidades, problemas dos 
mais cruciais do pais. A agroindfistriá 6, sem dúvida, uma das atividade que podem 
solucionar o grave problema que 4 o 6xodo rural, previsto em 136.000 habitanteslano 
at& atingir 20% da população total no ano 2.000. Ademais, produzir frutas no Brasil 
depende somente das decisões a nível de governo e da iniciativa privada, já que não 
existem limitações edafoclimaticas e rnu i10 menos ligadas a disponibilidade de área. 

Urna analise da citricuhura brasileira perrnite inferir a conclusão de que urge uni 
trabalho do governo, junto h iniciativa privada, no sentido de se proteger esse valioso 
::atrimdniù gerado pela capacidade de luta e cumpetencia do agflcu3or brasileiro. Su- 
gere-se a reflexão de ambas as partes e implernentação das seguintes medidas: 

Inkküm pkada - criação de uma entidade constituida por citricwltores a 
exemplo do Citnis Board da África do Sul, com a missao de preservar a exponaçáo, 
diversificando-a, aumentando o número de países importadores, principalmente no 
$>riente e Uni80 Sovibtica, além de empreender uma campanha rigorosa no mercado 
interno visando a ebvaçgo do consumo "per capita". 

Governo - fortalecer, integrando os serviços de pesquisa, extens40, ensino e 

wMb,  relacideiétdas com a cibimh-a, a inipbwientar, m ~ u r g ~ s r i ~ ~ ~ ~ s -  
tackráis de registro de metrizes e ~~W'c~á~rnudas~~s. 
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